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AULAS DE PORTUGUÊS para a

comunidade chinesa do concelho de Cascais
Numa parceria entre a Câmara Municipal de Cascais e a Fundação Jorge

Álvares, tiveram início em Outubro passado aulas de língua portuguesa

para a comunidade chinesa que vive e trabalha no concelho de Cascais.

Prolongando-se por todo o ano lectivo 2008/2009, as aulas têm lugar na

Casa da Horta da Quinta de Santa Clara (Biblioteca Municipal de Cascais),

bem no centro de Cascais, duas vezes por semana, entre as 19h30 e as

21h00.

Exemplar no contexto da imigração em Portugal, a comunidade chinesa

residente no nosso país é caracterizada por uma grande reserva e

descrição. Muito laboriosa, conseguiu implantar-se fortemente no tecido

económico nacional, principalmente nos sectores do comércio a retalho

e da restauração. Se bem que uma nova geração de chineses já tenha os

filhos a frequentar as escolas portuguesas, como tal bem inseridos na

sociedade que os acolhe, a classe trabalhadora, que constitui uma

crescente maioria, sente grandes dificuldades quer em comunicar quer

em encontrar locais, e horários, que lhe permitam aprender a língua

portuguesa e melhorar a sua integração.

Sendo pois a compreensão e o domínio da língua portuguesa, sem dúvida,

uma das maiores dificuldades da comunidade chinesa em Portugal, que

se reflecte no dia a dia em todos os sectores da sua vida e da sua intensa

actividade profissional, iniciativas similares, esta iniciativa da Fundação

Jorge Álvares e da Câmara Municipal de Cascais foi lançada com vista a

contribuir para a melhoria da integração da numerosa comunidade chinesa

imigrante residente na zona de Cascais.

Para assinalar o 10º aniversário da transferência da Administração

de Macau para a República Popular da China, os ex-Governadores

de Macau – António Lopes dos Santos, José Eduardo Garcia Leandro,

Nuno Melo Egídio, Vasco de Almeida e Costa, Joaquim Pinto Machado,

Carlos Melancia e Vasco Rocha Vieira – e a Fundação Jorge Álvares,

organizam um Encontro de Macau, almoço de convívio alargado das

pessoas que nasceram, viveram ou trabalharam em Macau durante

o período da Administração Portuguesa, que terá lugar no dia 27 de

Junho, sábado, pelas 13h00, em Mafra.

As inscrições estão abertas até ao dia 5 de Junho e podem ser feitas

pelo telefone 21 315 32 82, do fax 21 315 19 44, ou ainda do e-mail
fundacao@jorgealvares.com.

Almoço convívio com os antigos
Governadores de Macau



Em estreita colaboração com a Academia das Ciências de Lisboa, na Presidência do Prof. Doutor Adriano

Moreira, a FJA patrocina integralmente um Prémio – o Prémio Jorge Álvares – destinado a estimular

estudos académicos, com a natureza de dissertações de mestrado ou doutoramento em universidades

nacionais ou estrangeiras, tendo por objecto a relação de Portugal com a República Popular da China,

incluindo Macau, a actual Região Administrativa Especial de Macau da República Popular da China.

O Prémio, no montante de cinco mil euros, é atribuído anualmente, sendo o respectivo júri organizado

pelo Instituto de Altos Estudos da Academia das Ciências.

De acordo com o Regulamento do Prémio, publicado no Diário da República n.º 130, I2.ª Série, de 8 de

Julho de 2008, os candidatos devem dirigir o seu requerimento ao Presidente da Academia das Ciências

de Lisboa, com a declaração de que acatarão a decisão do júri sobre a atribuição do prémio, contendo

os elementos de identificação do concorrente, e juntando três exemplares do estudo, não podendo ser

admitidos os candidatos que tenham sido contemplados por qualquer Prémio da Academia, nos últimos

cinco anos.

Centro de Estudos de Sociologia e Estética Musical (CESEM),
da Universidade Nova de Lisboa

Foi tendo em conta o objectivo estatutário principal da FJA de

suscitar e promover a cooperação entre Portugal e a República

Popular da China, designadamente a Região Administrativa

Especial de Macau, entre outras, nas áreas cultural e artística,

designadamente no que se refere ao desenvolvimento e

aprofundamento do estudo e da divulgação da cultura musical

chinesa e do conjunto das relações histórico-culturais do

ocidente com o oriente no domínio da música, bem como,

também, o desejo de promover actividades de âmbito musical

ligadas à memória do seu benemérito Maestro Filipe de Sousa

Júnior, que as duas instituições celebraram um Protocolo de

Cooperação.

Unidade de investigação da Faculdade de Ciências Sociais e

Humanas da Universidade Nova de Lisboa, o CESEM – Centro

de Estudos de Sociologia e Estética Musical, foi criado para

promover a investigação nas áreas da sociologia da música e

da estética musical, tendo por objectivos principais, entre

outros, o estudo da herança cultural na área da música em

Portugal, a promoção e apoio a projectos de investigação,

encorajando especialmente os relacionados com diferentes

manifestações da cultura musical em Portugal e, neste âmbito,

promover a edição crítica de obras musicais, epistolografia,

escritos e outra documentação; tem igualmente por objectivo

estatutário o desenvolvimento de relações de cooperação e

intercâmbio com outros institutos de investigação nacionais

e estrangeiros;

A cooperação a desenvolver entre a FJA e o CESEM ao abrigo

deste Protocolo tem por objectivo e abrange: o estudo,

valorização e divulgação nacional e internacional da cultura

musical na República Popular da China e em Macau, recorrendo

às parcerias científicas e institucionais apropriadas; o estudo,

valorização e divulgação nacional e internacional da cultura

musical chinesa e da sua longa história, recorrendo às parcerias

científicas e institucionais apropriadas; o estudo, valorização

e divulgação da obra artística e trajecto profissional do pianista,

compositor e maestro Filipe de Sousa Júnior; e o estudo,

valorização e divulgação do espólio histórico-musical e

bibliográfico-musical de Filipe de Sousa Júnior e da sua obra.

O Protocolo foi assinado no Casal de S. Bernardo, em Alcainça,

Mafra, pelo General António Lopes dos Santos e Eng.º Carlos

Montez Melancia, Presidente e Administrador da Fundação

Jorge Álvares, e pelo Prof. Doutor Mário Vieira de Carvalho e

Prof. Doutor Manuel Pedro Ferreira, Presidente e Director

Executivo do CESEM, respectivamente.

Prémio Jorge Álvares na Academia das Ciências de Lisboa

ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA

P R O T O C O L O S  -  P R É M I O S



Destinado muito especialmente a jovens talentos e intérpretes,

o 2.º Concurso de Canto Lírico da Fundação Rotária Portuguesa

contou, na sua edição de 2008, com o apoio da FJA através da

concessão de dois Prémios: Melhor Pianista Acompanhador e

Melhor Interpretação da Canção Portuguesa.

Inserido no conjunto das homenagens ao Maestro Filipe de

Sousa – pianista, compositor, maestro e investigador – que foi

membro do Conselho Consultivo da Fundação e seu Benemérito,

a instituição dos Prémios Filipe de Sousa / Fundação Jorge

Álvares exigiu, pelo Regulamento do Concurso, a interpretação,

na final, que teve lugar no Jardim de Inverno do Teatro de S.

Luiz, em Lisboa, das canções da autoria de Filipe de Sousa, as

quais foram previamente postas à disposição dos concorrentes.

Os Prémios – bolsas de estudo – foram atribuídos a Raquel

Camarinha (Melhor Interpretação da Canção Portuguesa), e a

Edward Pinto (Melhor Pianista Acompanhador), por escolha de

um júri composto por alguns dos melhores nomes da

interpretação e da crítica nacionais.

C U L T U R A _ M ú s i c a / C o n c e r t o s

O Porto Interior em Mafra
com um programa renovado

2.º Concurso de Canto Lírico da Fundação Rotária Portuguesa
– Prémios Filipe de Sousa / Fundação Jorge Álvares

Prosseguem os concertos do núcleo musical Porto Interior –

Rão Kyao & Yanan. No Verão Cultural de Mafra teve lugar o

concerto Louvor à Natureza, um programa renovado do Porto

Interior, que foi apreciado no magnífico cenário da Biblioteca

do Palácio Nacional de Mafra – Convento.

Sobre este concerto os intérpretes escreveram:

“Há dois anos atrás ocorreu a criação do núcleo musical Porto

Interior.

Foi o resultado de um encontro, dos músicos e da Fundação

Jorge Álvares, que, como então definimos, inspirando-se num

passado admirável, quer projectar no presente e no futuro a

ligação multissecular entre Portugal e a China.

O grupo tem-se apresentado, na graça de Deus, em vários

locais do país, com grande sucesso.

A nossa ideia é reflectir musicalmente os vários aspectos da

ligação entre os dois povos numa perspectiva dinâmica para

que este Porto Interior se apresente como mensageiro de

musicalidades, que tentamos aprofundar e aperfeiçoar, e ao

mesmo tempo nos obrigue a procurar alternativas musicais

que iluminadas por esta ideia de integração, nos conduzam por

esse tão vasto território que se nos apresenta para desvendar.

É este o projecto, o sentimento e a caminhada até este novo

Porto Interior / Louvor à Natureza, constituído por vários temas

seleccionados da verdadeira música tradicional chinesa e

portuguesa, temas que revelam o “bucolismo“ inscrito nas

raízes espirituais, culturais, dos dois povos.”

���



Em 2009, por ocasião do 10.º Aniversário da transferência da Administração

portuguesa de Macau para a República Popular da China, sairá um novo

número da Colecção Jorge Álvares:

Macau – Uma História Cultural
de António Aresta e Celina Veiga de Oliveira

“Que balanço deve ser pedido à história daqueles tempos em que dois

povos plasmaram num espaço comum hábitos e modos de vida com

marcas de recíproca aceitação e convívio? Como lhes foi possível construir

e cimentar em Macau uma ambiência universalmente reconhecida como

singular e rara?

A história aponta para uma responsabilidade dual dessa atmosfera

peculiar, devendo-se tanto a chineses como a portugueses, como se o

próprio chão do território impusesse a quem o habitava – temporária ou

permanentemente – um comportamento, não totalmente português, não

totalmente chinês, mas de Macau.

Obra conjunta de dois povos, do que de melhor haverá a extrair de cada

um deles, Macau será sempre para os portugueses que vivem ou tiveram

o privilégio de lá viver, um encontro com a força do passado histórico da

nação, uma aprendizagem de convivência, uma certeza de futuro, uma

folha de nós lançada ao Oriente.”

Trata-se da edição revista da obra Arquivos do Entendimento – Uma Visão Cultural

da História de Macau, livro publicado em Macau, em 1996, que constituiu o suporte

de uma importante e muito apreciada série televisiva produzida pela TDM – Teledifusão

de Macau, concebida com intuitos vincadamente pedagógicos, visando recordar e

interpretar o legado histórico e cultural que deu ao território uma identidade própria.

Celina Veiga de Oliveira é licenciada em História pela Faculdade de Letras da

Universidade de Coimbra. Em Macau entre 1980 e 1999, foi professora no Liceu e no

Instituto Politécnico de Macau, investigou o espólio jurídico de Camilo Pessanha,

dirigiu o Gabinete do Ambiente e publicou estudos sobre História de Macau.

Comendadora da Ordem de Santiago de Espada, é editora da Editorial Tágide.

António Aresta é licenciado e mestre em Filosofia pela Faculdade de Letras da

Universidade do Porto. Formador e professor, com comissões de serviço em Macau

(entre 1987 e 1998) e em Moçambique (entre 2002 e 2007). É autor de uma extensa

bibliografia nas áreas da filosofia e da história da educação e da cultura. Professor

de Filosofia na Escola Secundária de Paredes.

A C T I V I D A D E  E D I T O R I A L

Revista Daxiyangguo
– Revista Portuguesa
   de Estudos Asiáticos

Mantendo-se o patrocínio integral da

Fundação Jorge Álvares à Revista

Daxiyangguo – Revista Portuguesa

de Estudos Asiáticos, publicada pelo

Instituto do Oriente do Instituto

Superior de Ciências Sociais e

Políticas, e dirigida pelo Prof. Doutor

António Vasconcelos Saldanha, foi

publicado em 2008 o número 12, que

contém os seguintes artigos: “A Ajuda

da China a Angola: os Possíveis

Riscos”, de Narana Coissoró, “A

Política Externa Chinesa e os Direitos

Humanos”, de Raquel Vaz-Pinto,

“BRICS, ASEAN, África no Quadro

Diplomát ico  da  Pres idência

Portuguesa da UE”, de Marco António

Baptista Martins, “China-Angola: The

Opportunities of a Cooperation”, de

Dilma Esteves, “Kangshi, os Jesuítas

e o Aforismo Jing Tian”, de João de

Deus Ramos, “Chasing Failure Away

in Timor Leste”, de Mónica Ferro,

“The Axis of Equals and the Arco of

Turbulence: Looming changes in the

Security Relationship between the US

and the Muslim World”, de M. J.

Akbar, e “As Políticas Oficiais

Chinesas para as Minorias Nacionais”

(ensaio) de Tânia Ganito.



A colaboração da Fundação Jorge Álvares
com a Universidade Católica Portuguesa

O relacionamento da FJA com a Universidade

Católica Portuguesa teve o seu início no ano lectivo

2004/2005, através da instituição de Cátedras para o

ensino de matérias específicas no âmbito das matérias leccionadas.

É com o maior interesse que a FJA se mantém desde então

associada a esta prestigiada instituição de ensino superior do

nosso País, através do patrocínio de duas Cátedras – uma de

Língua Chinesa e outra de Cultura e Civilização Chinesas. Trata-

-se de uma importante iniciativa da UCP, que se integra

totalmente no objectivo da Fundação de preservar e desenvolver

a ligação com Macau, com a República Popular da China e com

o seu povo, contribuindo para o conhecimento da sua cultura

e da sua história, e para a valorização – apontando para o futuro

– de um relacionamento que tem de assentar no conhecimento

recíproco das duas culturas e da experiência de um convívio

quatro vezes secular.

Mestrado em Estudos Interculturais

Português-Chinês da Universidade do Minho

A re-estruturação, de acordo com

Bolonha, da licenciatura em Estudos

Orientais em licenciatura em Línguas

e Culturas Orientais, que a Univer-

sidade do Minho levou recentemente

a cabo, permitiu a criação de um 2.º Ciclo – Mestrado em

Estudos Interculturais Português / Chinês: Formação, Tradução

e Comunicação Empresarial – com a duração de dois anos, a

que, considerada a sua relevância, a FJA se associou no ano

lectivo 2008/2009.

A funcionar no Centro de Línguas e Culturas Orientais do

Instituto de Letras e Ciências Humanas da Universidade do

Minho, o Mestrado, que conta com a colaboração dos Departa-

mentos de Filosofia e Cultura e de Estudos Portugueses e do

Departamento de Comunicação Social do Instituto de Ciências

Sociais, bem como da Universidade de Nankai, Tianjin, China,

tem como público alvo, para além dos estudantes portugueses

de chinês, os estudantes chineses de português.

A Fundação Jorge Álvares apoia a frequência do curso, no ano

lectivo de 2008/09, a uma Professora de Português da Univer-

sidade de Línguas Estrangeiras de Tianjin.

Seminário de Verão da Faculdade de Direito da

Universidade de Coimbra

O seminário de Verão da

Faculdade de Direito da

Universidade de Coimbra tem

vindo a ter um êxito assina-

lável e contou, em 2008, com

o apoio da FJA para viabilizar a participação de um palestrante

de Macau, o Professor Zeng Lingliang, Director da Faculdade

de Direito da Universidade de Macau, que abordou o tema

“Diálogo Intercultural, Migrações e Integração”, tema de grande

relevância e assinalável actualidade, num mundo crescente-

mente exigente no contexto da globalização, em que têm que

ser asseguradas condições de competitividade com grande

relevo para o continente asiático.

Seminário no Instituto do Oriente
subordinado ao tema “China and the Developing World:
South and Southeast Ásia, África, Latin América”

Organizado pelo Instituto do Oriente do Instituto Superior de

Ciências Sociais e Políticas (ISCSP) da Universidade Técnica de

Lisboa, teve lugar, com o apoio da FJA, mais um Seminário

Internacional que, em 2008, foi dedicado ao tema “China and the

Developing World: South and Southeast Ásia, África, Latin America”.

Trata-se de uma temática que tem ocupado crescente impor-

tância nas grandes universidades e institutos de investigação

europeus, americanos e asiáticos, bem como nas grandes

multinacionais que têm interesses naquelas regiões.

O seminário contou com a participação de alguns reputados

especialistas internacionais, entre outros, o Prof. Chris Hughes

e Christopher Alden, da London School of Economics, Prof. M.

J. Akbar, Prof. He Wenpin, da Chinese Academy of Social

Sciences, Martyn Davies, da Stellenboch University, da África

do Sul, Prof. Antoni Estevadeordal, do Inter-American

Development Bank, Prof. Riordan Roett, da John Hopkins

University, e do Dr. Ip Kuai Peng, do Instituto de Promoção do

Investimento da Região Administrativa Especial de Macau.

Conferência bianual da Associação
Europeia de Estudos Chineses

Pela relevância da instituição organizadora e pela importância

da participação de académicos portugueses, a FJA apoiou a

participação da investigadora Dra. Dora Martins, professora na

área da política interna e externa da China, do ISCSP/UTL, na

XVII Conferência Bianual da Associação Europeia de Estudos

Chineses, que se realizou em Lund, na Suécia, e na qual apre-

sentou uma palestra subordinada ao tema “China: the foreign

strategy of a great power since the cold war”.

Fórum Internacional de Sinologia

A 4.ª edição do Fórum Internacional de Sinologia,

que mais uma vez se realizou, com o apoio da

FJA, na Delegação Económica e Comercial de

Macau, em Lisboa, e no Auditório da Universidade

Portucalense Infante D. Henrique, no Porto, no

início de 2009, foi subordinada ao tema “Pedra-

Papel-Tesoura: dinâmicas de Modernidade na

China” e incluiu diversas e interessantes palestras

inseridas nos seguintes painéis: “Expressões de

Modernidade na Literatura Chinesa”, “Novos

Modelos de Política Interna e Externa na RPC”,

“Dinâmicas de Modernidade em Macau”, “Como vêem os

macaenses a Modernidade na cidade de Macau”, “Impacto da

Modernidade na cultura e na sociedade Chinesas”, “Dinâmicas

de Modernidade no desenvolvimento da Ciência e da Tecnologia

na China”, “Dinâmicas da concepção artística”, “Política e

Relações Internacionais”, e “O novo modelo económico chinês

e os seus efeitos”. Como actividades paralelas decorreu uma

exposição subordinada ao tema “A simbologia da Natureza”, e

dois “workshops”, um sobre pintura e caligrafia chinesas e

outro sobre papéis recortados chineses.

As comunicações apresentadas nestes seminários são reunidas

em volumes cuja publicação, a que a Fundação Jorge Álvares

se tem igualmente associado, constituem um valioso apoio

para investigadores e estudiosos dos assuntos chineses.

E D U C A Ç Ã O / C O N F E R Ê N C I A S / S E M I N Á R I O S

�
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O U T R O S  A P O I O S

Centenário do nascimento do Padre Joaquim Angélico de Jesus Guerra

Organizadas pela Universidade da Beira Interior, pela Câmara Municipal do Fundão, pela Diocese da Guarda e pela Companhia

de Jesus, tiveram lugar, com o apoio, entre outros, da FJA, no decurso de 2008, as comemorações do centenário do nascimento

do Padre Joaquim Angélico de Jesus Guerra, iminente sinólogo, autor de uma vastíssima obra dedicada ao estudo da cultura

chinesa e à tradução de obras clássicas chinesas para português.

O programa das comemorações incluiu, para além de uma sessão solene, conferências sobre a sua vida e obra, sobre o Oriente

e a problemática do Orientalismo na sua obra, bem como um recital de poemas traduzidos. Foi igualmente inaugurado um

monumento alusivo à figura do Padre Joaquim Guerra e dado o seu nome a uma artéria da cidade do Fundão.

Visita a Portugal do “Macro China Entrepreneus Club”

Após uma primeira visita em 2002, a FJA associou-se de novo em 2008, à organização

de uma visita de um grupo de empresários chineses do agora denominado MECEC

- Macro China Entrepreneurs Club – entidade fundada em Macau, ao tempo da

administração portuguesa, que tem promovido o desenvolvimento das relações

entre a União Europeia e a China. A delegação do MECEC trouxe à Europa, numa

viagem de negócios iniciada em Portugal, um grupo de empresários e entidades

oficiais da região de Xiangshan – Shanghai.

Durante a estadia do grupo em Portugal a Fundação Jorge Álvares ofereceu uma

recepção nas suas instalações do Casal de S. Bernardo, em Alcainça, Mafra, onde

os empresários puderam contactar com diversas entidades nacionais e locais.

Apoio financeiro às vítimas dos terramotos da região de Sichuan na República Popular
da China

A FJA respondeu afirmativamente ao pedido de apoio financeiro às vítimas dos terramotos que assolaram em 2008 a região de

Sichuan na República Popular da China, numa iniciativa conjunta que englobou também a Câmara de Comércio e Indústria Luso-

Chinesa, o ICODEPO - Instituto para a Cooperação e Desenvolvimento Portugal-Oriente, a Liga dos Chineses em Portgugal, a Liga

da Multisecular Amizade Portugal-China, e a UCCLA - União das Cidades Capitais de Língua Portuguesa, e que lançou uma

campanha pública de recolha de fundos.

O produto da campanha foi entregue à Cruz Vermelha Portuguesa com vista à sua posterior entrega à Cruz Vermelha da República

Popular da China.

“2008 IEEE Asia Pacific
Conference on Circuits and
Systems – APCCAS 2008”, em Macau

Pela importância da participação de académicos

portugueses, a FJA apoiou a participação de um

representante de Portugal, o Eng.º Gabriel Falcão

Fernandes, Assistente do Departamento de Engenharia

Electrotécnica e de Computadores da Faculdade de

Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, à

“2008 IEEE Asia Pacific Conference on Circuits and

Systems – APCCAS 2008”, onde este aluno de

doutoramento apresentou uma palestra subordinada

ao tema “Scalable and parallel Codec Architectures

for the DVB-S2 FEC System”.

A Conferência teve lugar em Macau, em Dezembro de

2008, sendo Presidida e organizada pelo Reitor Interino

e Vice-Reitor para a Investigação da Universidade de

Macau, Prof. Doutor Rui Martins.

�
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“Plano
Nacional
de Leitura”

Pela grande importância

cultural da iniciativa,

e da sua extensão á

comunidade chinesa

residente em Portugal,

a FJA associou-se ao

Plano Nacional de Leitura

viabilizando a tradução

para chinês da brochura

“Ler em Família” que visa

estimular a leitura e a

frequência das bibliotecas

por parte dos cidadãos,

chamando a atenção

para a importância da

leitura no desenvolvimento

das crianças.



APOIO A INSTITUIÇÕES DE MACAU

� Desde a sua criação que a FJA mantém o apoio global que tem vindo

a ser concedido anualmente ao seu principal parceiro em Macau, o

Instituto Internacional de Macau. O apoio concedido ao IIM contribui,

entre outros aspectos e domínios, para a manutenção do funcionamento

da Biblioteca e para a aquisição de livros para o seu espólio, para a

publicação da Revista Informativa da instituição, a participação de

representantes do Instituto em algumas reuniões internacionais, a

realização dos chamados “Serões Macaenses”, para a manutenção

do regular funcionamento da sala de informática e, ainda, para a

atribuição do Prémio Identidade”.

� Tem igualmente sido mantido o apoio

que a FJA tem prestado, desde 2005, ao

Lusitânia Sport Clube, clube de Macau

de matriz essencialmente portuguesa,

principal promotor do Hóquei em Campo

na Região Administrativa Especial de

Macau, que é um desporto tradicional da comunidade macaense.

� No contexto do apoio estatutariamente previsto para a dinamização

de actividades e iniciativas ligadas à diáspora, a FJA apoiou a Casa

de Macau USA Inc., contribuindo financeiramente para a organização

das Festividades de Nossa Senhora de Fátima, Padroeira das

Comunidades Macaenses, e para a Festa do Bolo Bater o Pau – Festa

Lunar de Outono.

Tratou-se de um apoio simbólico que visou contribuir para a

manutenção das raízes culturais portuguesas e de Macau nas

comunidades macaenses espalhadas pelo mundo, designadamente

para permitir a participação e o envolvimento das camadas mais

jovens nestas tradicionais festas.

O U T R O S  A P O I O S

Fundação Jorge Álvares recebe
o Galardão Cultural da Liga dos

Chineses em Portugal

Foi no decurso do jantar anual do

Ano Novo Lunar Chinês

organizado pela Liga dos

Chineses em Portugal,

iniciativa apoiada pela

Fundação Jorge Álvares

desde a sua criação, que

f o i  r e c e b i d o ,  p e l o

Administrador da FJA Dr.

Guilherme Valente, o

Prémio de Mérito Cultural

2008 daquela importante

associação representativa da

comunidade chinesa no nosso País.

Com este galardão quis a Liga dos Chineses em

Portugal distinguir a Fundação Jorge Álvares

pelo seu trabalho em prol  da preservação e do

desenvolvimento da amizade com o Povo Chinês,

com a República Popular da China e com Macau, a

actual Região Administrativa Especial de Macau.

O Dr. Guilherme Valente, Curador e Administrador

da Fundação Jorge Álvares, recebeu na mesma

ocasião, da Liga dos Chineses em Portugal, a título

pessoal, idêntica distinção.

Exposição OLHAR PICASSO,
em Portimão, integra óleo da

colecção Filipe de Sousa /
Fundação Jorge Álvares

A Cooperativa Árvore organizou, na Galeria Arade,

de Portimão, a exposição Olhar Picasso – Picasso

e a Arte Portuguesa do século XX, a qual integrou

uma obra de António Fernando, da Colecção Filipe

de Sousa / Fundação Jorge Álvares.

O objectivo da exposição foi o de fazer uma reflexão

sobre a influência de Picasso, ao longo do século

XX, na obra dos artistas portugueses. Foram

expostos 114 originais de 62 autores portugueses,

a quem se reconhece uma clara influência

picassiana, desde o início ao fim do século XX

(cerâmica, desenho, pintura, escultura e obra gráfica

– entre outros, Almada Negreiros, Amadeo Souza-

Cardoso, Eduardo Viana, Mário Eloy, José de

Guimarães, António Dacosta, João Abel Manta, Júlio

Pomar, Mário Cesariny e Nikias Skapinakis.
Dia 31 de Julho de 2009, sexta-feira, 22h00, na Sala de Diana do

Palácio Nacional de Mafra (Convento). Entrada livre.

Concerto patrocinado pela Fundação Jorge Álvares, com a

participação da cantora lírica Elsa Saque, do pianista Nuno Vieira
de Almeida e do Actor João Reis.

VERÃO CULTURAL DE MAFRA

CONCERTO

“OCIDENTE, ORIENTE – PESSOA E PESSANHA

na música de

Filipe de Sousa e Fernando Lopes-Graça”
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FUNDAÇÃO JORGE ÁLVARES

Av. Miguel Bombarda, 133 - 4.ºE
1050-164 Lisboa Portugal
tel  (351) 213 153 282 • fax  (351) 213 151 944
Casal de S. Bernardo, Alameda do Espírito Santo
2640 S. Miguel de Alcainça Portugal
tel  (351) 219 661 401 • fax  (351) 219 862 775

site www.jorgealvares.com
e-mail fundacao@jorgealvares.com

edição Fundação Jorge Álvares

produção gráfica
Maisimagem-comunicação global, lda

tiragem 1 500 exemplares
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